
PROJETO DE LEI
 
 
 

PROJETO DE LEI CM Nº /2025 que
institui no Calendário Oficial do Município
de Santo André, a “Semana de Educação
Prevent iva e de Enfrentamento à
Endometriose”.  
 
 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ APROVA A SEGUINTE LEI: 
 
 

 
 

 
 
Art. 1º Fica instituída no Município de Santo André, a “Semana de Educação Preventiva e
de Enfrentamento à Endometriose”, a ser realizada anualmente no mês de março, na
semana que compreende o dia 13 (treze), quando se comemora o Dia Nacional da Luta
contra a Endometriose.
 
Art. 2º A data será comemorada anualmente com a realização de sessão solene na Câmara
Municipal, podendo ser realizados debates, exposições, palestras e eventos de caráter
informativo e educativo, ministrados por profissionais da área.
 
Art. 3º As despesas com a execução desta Lei correrão à conta das dotações orçamentárias
próprias.
 
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA
 
          Apresentamos o presente Projeto de Lei visando instituir no Calendário Oficial do
Município de Santo André, a “Semana de Educação Preventiva e de Enfrentamento à
Endometriose.”
 
          A endometriose é uma doença inflamatória crônica, que se desenvolve quando o
tecido da camada interna do útero começa a crescer fora dele. Essa condição é uma das
principais causas de dores crônicas e infertilidade. Silenciosa e dolorosa, a endometriose
causa diversos problemas na vida da mulher. Os sintomas da endometriose, implacáveis,
vão muito além dos transtornos menstruais, principalmente por levarem à incompreensão
social e ao isolamento, impactando em reflexos emocionais e psiquiátricos nas portadoras,
como a depressão, transtornos de humor e ideação suicida.
 
          Dados de 2022 do Ministério da Saúde alertam que a doença afeta de 10% a 15% das
mulheres em idade reprodutiva. No Brasil atinge cerca de 7 milhões de mulheres.
Levantamento da Sociedade Brasileira de Endometriose (SBE) revela ainda que mais de
60% destas mulheres desconhecem os sintomas da doença.
 
          Atualmente, não há cura para a endometriose, no entanto é possível controlar seu
desenvolvimento e suas sequelas com o tratamento adequado, como o uso de analgésicos,
medicamentos que bloqueiam o funcionamento do ovário, pílulas, sendo que em alguns
casos é preciso recorrer a cirurgias. O melhor caminho é prevenir-se da endometriose,
estimulando a prática de exercícios físicos, alimentação balanceada e redução do nível de
estresse. Sendo assim, campanhas educativas, promovidas pelo Poder Público, contribuem
para a prevenção e o enfrentamento.
 
          Pelo exposto, contamos com apoio dos nobres pares na aprovação do presente
Projeto de Lei.
 
 
 
 
 
 

Plenário "João Raposo Rezende Filho - Zinho", 10 de março de 2025
 

 
 

 
 

Ver. Renatinho 
 

VEREADOR
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